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Jornal sob a responsabilidade d~ icatos dc aje Paranava1, Campo Mourão, Toledo. Umua 

~f mara ressus?leJojeto tuca 
e pprova terceir{za iio sem li -·--

Mesmo sob protestos de parlamentares contrários à proposta e de 
um grande número de sindicalistas, a Câmara dos Deputados a~rovQu 
um PL de 19 anos do então governo FHC, liberando a terceirização sem 

◄ limites no Brasil. Foi um duro golpe na CLT (Consolidação das Lefs cio 
'i Trabalho) e à classe trabalhadora. - ~ :~ - -f r ; , · 

-!'-,ir•~. _.;'~\. -
O PL 4.302 apresentado em 1998 foi retomâi:lo e tramitou em tempo 

recorde. Aprova a terceirização generaliza~a. em ~o~~ é!U tividades 
das empresas - inclusive na atividade-fim, o que a Justiça do; Traballio 
veda atualmente-, e também altera regras para o trabalho tem-ic>rárío .. ~ 
Foram 231 votos a favor, 188 contra e oito abstenções. Cen~rais, •~ 
Oieese, oposição, representantes do Ministério Público e da Justiçado· 
Trabalho sustentam que a terceirização sem limites eqyivé!~ · 
destruição do emprego formal. pois vai permitir a contrataçãô 1mais , 
barata dos trabalhadores, precarizando e negando seu's direitos .. ,-,.~.,,._ -
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BEM ESTAR 

Assédio moral: movimento 
sindical não está parado 

O 
coleti vo de Sau de do Trabalhador da Con traF-CUT, se 
reuniu em Cur1t1ba, no dia 17/03, para debater as 
demandas dos bancános e os resultados das 

últimas reu n1óes com a Fenaban. sobre saúde. A avaliação do 
instrumento de combate ao assédio moral, previsto na 
convenção de trabalho dos bancários, esteve entre os temas 
do encontro que deu con tinuidade ao projeto de reuniões 
itinerantes do Co let ivo em todo Brasil. 

Em 201 7. completa seis anos da assinatura , en tre a 
Contraf- CUT e a Fenaban, da cláusula do Instrumento de 
Combate ao Assédio Moral no Trabalho, dentro da CCT dos 
bancários. Só no ano passa do foram levantadas 1.503 
denúncias pelo programa. Desse total , 1.32 5 foram encami­
nhadas pelos canais internos dos bancos. 17B denúncias foram 
encaminhadas pelos sindica tos signatários do Instrumento. 

"Como o foco do Instrumento é a prevenção - temos que 
saber qual o universo de problemas que transitam pelos canais 
internos dos bancos . Assim, teremos condições de apontar­
mos para os mais frequentes e graves e a partir desse patamar 
elaborar políticas de prevenção. Estamos cobrando dos bancos 
mais efic iência na identif icação e resolução dos casos", 
explicou Walcir Previtale, secretário de Saúde do Trabalhador 
da Contraf-CUT. Para Junior Cesar Dias, presidente da Fetec­
CUT-PR "a busca pela lucratividade infinita quem paga é o 
trabalhador", mas alertou: o movimento sindical nunca esteve 
parado em relação ao assédio moral. 

Congresso Extraordinário da Contraf-CUT 
convoca luta contra perda de direitos 
:\ ( ~-it,' . ·---
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Oclcgaçao do Pac!u part1c,pan1e do Congresso Exlraordmano da Conlraf· Paula lonni, Wendrel Minare Sandro Zanona E Mareei; _e;•,.· 

F 01 rea lizado nos dias 9 e 1 O de março o décadas , a qual os bancános e bancári as estãc 
Congresso Ex traordináno da Contrai - inseridos. 
CUT O encontro ocorreu na quadra do Para o Congresso, caso as reformas OE 

S111d1cato dos Banca rios de São Paulo , e reuniu Temer se concre ti zem, os bancános se·ão 
clr lrgMlos e delegadas do Brasil tod o. os quais umas das categorias de t rabalhadores que 
dL•f in1r,1rn um Plano de Lut as para o próximo mais sairão preJud icadas em suas conquIst3S 
pcriodo Os trabalhadores foram unânim es Qualquer banco, podera negociar d1rete· 
em afi rmar que é preciso disputar as ruas e mente com os empregados (uma Com1ssà c JE 
g,1 11har o apoio da sociedade na luta contra as gestores, por exemplo) sem a part1c1pacàc ::ir 
re formas de Temer sindicato, se Temer aprovar o projeto de ie. quf 

Ba ncos púb licos 
Entre as principais deliberações estão a 

defesa dos bancos públicos e a defe sa das 
conquistas da classe trabalhadora nas últimas 

permite o negociado valer mais que o leg1slaoc 
os bancos públicos poderão acabar corr e 
concurso púbico caso Temer sancione a P. dõ 
terce iri zação aprovado no dia 22 de marco pelê 
Câmara Federal. 

Seminário Nacional de Comunicação 

AContraf- CUT promoveu nos dias 22 
e 23 de março o Se minário Nacional 
de Comunicação, em sua sede, em 

São Pa ulo. Par t iciparam pro f issiona is e 
dir igentes de comunicação dos sindicat os e 
federações de bancá rios de todo o país e 0 
foco principal foram os novos rumos da 
co municaçã o sindi cal. O panorama da 
conjuntura política brasileira, a luta contra a 
d i t a dura m i di á t íca, os desafios da 
co muni caç ã o s i ndi ca l , os meios de 
comunicação do trabalhador e o jornalismo 
no atual panorama político estiveram entre 
os temas . " Discutimos o modelo de 
comunicação que teremos daqui para frente . 
A cada dia são criadas novas ferramentas de 
comunicação. Precisamos conhecê- las e nos 
adequar", afirmou Wilson de Souza 
coordenador de Comunicação do Pactu, qu~ 
foi representado por ele e Nivalda Sguissardi 
Roy. 
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(illi não negocia 
reformas com Temer: 

. . 

Folha confunde leitor 

º
Jornal Folha de S Paulo 
afirma, em sua principal 
manchete de capa do dia 

26/03 "Por mais verba, centrais 
podem apoiar Temer em reformas" O 
presidente da CUT (Central Un1ca 
dos Trabalhadores) Vagner Freitas 
reagiu com 1nd1gnação e afirmou nas 
redes soc1a1s que o Jornal induz o 
leitor a erro 

Ele assegurou, enfaticamente "A 
CUT não está negociando com o 
governo llegit1mo e golpista de Temer 
a volta de qualquer tipo de imposto 
em troca do fim da aposentadoria e da 
CLT" 

O truque da matéria da Folha é que 
faz parecer ao leitor que ela trata de 
todas as centrais sindicais Mas isso é 
falso Na verdade, a matéria é um 
exemplo de "jornalismo-panfleto" 
Apesar de ser assinada por dois 
repórteres, um de São Paulo e outro 
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de Brasília. ela 1dent1fica uma unica 
fonte o secretário geral da Força 
Sindical. 

Com base exclusivamente nesse 
s1nd1cahsta o Jornal afirma •·centrais 
s1nd1ca1s ofereceram ao presidente 
M1che l Temer a abe rtu ra de 
negociações para apoiar as reformas 
da Prev1dênc1a e trabalhista em troca 
de ajuda do governo para retomar a 
cobrança da contribuição ass1stenc1al 
taxa paga por trabalhadores para 
f1nanc1ar a at1v1dade dos s1nd1catos 

Para afirmar essa distorção o 
Jornal finge não ex1st1r a CUT, a maior 
de todas as centrais Por isso a 
resposta de Vagner Freitas A CUT 
não negocia d1re1tos conquistados 
co m muita mob1 l1zação, luta , 
enfrentamentos com a polícia pol ítica 
dos governantes ant1democrát1cos 
por nenhuma negociata feita em 
gabinetes" 
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.. l ERÇ..~JRIZAÇÃO 
Projeto do PSDB com Te~ef 
destroem empregos bancar,os 
Com a terceirização, vai ter banco sem 
bancário e os salários serão reduzidos, 
drasticamente, alertam representantes 
dos trabalhadores. Texto aprovado também 
lit;>era o trabalho temporário. 

, _Um banco inteiro operando sem nenhum bancário. Esta 
. é a realidade que os deputados federais que votaram a 

favor da terceirização querem impor à categoria 
· • bancária a partir de agora. Em 22 de março de 2017, a 
:.; Câmara dos Deputados aprovou o Projeto de Lei (Pl) 
,~ 4.302, de autÔria do governo Fernando Henrique (?SOB► 
li-apresentado em ~998. A proposta foi aprovada e segue 
' àgora para a, sanção ~e Michel Temer, um dos priflcipais 
7._a.~i.cuJaresiJliã"'-~ manÔbra contra os trabalhadores. 
. inc_lusive das reformas trabalhista e previdenciária que 

virão logo a seguir. 

"Eles (deputados) não serão esquecidos nunca", alerta 

Roberto von der Osten, presidente da Contraf,CUT 
"Vamos levantar todos os dados da categoriam nesta 
data (22/03): número de empregados formais X 
terceirizados, salários de cada segmento. número de 
horas trabalhadas, e vamos publicar anualmente junto 
com o nome dos deputados que destruiram o emprego 
formal dos bancários. Uma espécie de placar anual da 
corrosão dos direitos, da infâmia, para mostrar para os 
eleitores quem são os canalhas em quem eles votaram, 
para que não repitam o erro jamais", critica. 
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Os sindicatos dos Bancários do 
Pactu - Paranavaí , Campo 
Mourão, Toledo , Umuarama e 

Guarapuava - participaram no dia 15 
de março do Dia de Luta contra a 
Reforma da Previdência . 

As manifestações tiveram a partici­
pação de outras corporações da 
Classe Trabalhadora , especialmente 
dos professores, liderados pela APP -
Sindicato e Central Única dos 
Trabalhadores . As manifestações 
priorizaram os pontos de maior con­
centração de trabalhadores, como 
terminais de ônibus, avenidas, agênci­
as do INSS e agências bancárias. 
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Foram distribuídos jornais e panfle­
tos nas manisfestações e em bairros 
de grande concentração de trabalha­
dores assalariados . Para o vice 
presidente da CUT Paraná, Ed ilson 
José Gabriel , "O Dia de Luta Contra a 
Reforma da Previdência cumpriu com 
êxito seu objetivo de esclarecer a 
população, sobre os imensos prejuízos 
que reforma da previdência de Temer 
vai causar". 

Agora , a CUT pretende começar 
uma Greve Geral para meados de 
maio, a fim de barrar definitivamente a 
proposta de Michel Temer para a 
Reforma da Previdência. 
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